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U A E N S E Ñ A N Z A p A T Ó OLIGA 

S E PUBLICA T O D O S L O S DOMINGOS 

BAJO LA C E N S U R A E C L E S I Á S T I C A 

S U M A R I O . 
— < Í 4 > ~ 

i , i Sagrada Reliquia de la Santa Cruz ape-
nidada de carne en la Santa Iglesia de Za­
mora, por Casimiro de E i t o é Irigoyen.— | 
^' i ícsíra Señora de Lourdes en Yún-X'in (Cbi-
na) , por E. C. M.—A'.viUBDADES.—í>íá/o(70 dc 
*ctualidad,\}or el Cura de E l l o . — S a n t í s i ­
ma Virgen y los Masonei. por X.—República y 
salud, (sonetol ppr Alfredo.—^lí Rio Ebro. 
(sonetoY' por .J. Ayala García, Pbro.—Noti­
cias.—Cu t o s en la Merced. —Vela y Alum­
brado. 

EN LA 

Santa Igiosia de Zamora. 

OMO n o t e n e m o s noti(!Ía d e q u e e x i s ­
ta otra Ueii(iii ia d e s u g e n e r o , y e s p e ­

c i a l i d a d , e n el o r b e c a t ó l i c o , c r e e m o s n o 
fuera d e p r o p ó s i t o e scr ib ir a l g u n a s l í n e a s 
acerca d e la m i s m a , en o b s e q u i o ¿ l o s 
a b o n a d o s á L A E.V.SE.>.\NZ\ CATÓLIC* d e ' 

Murcia , d e e s e c lás i co pa i s del C a t o l i c i s ­
m o q u e tan j u s t a m e n t e se en» 'anece , e n ­
tre o t r a s g l o r i a s y t r a d i c i o n e s , c o n la t a n 
c e l e b r a d a y marav i l lo sa Cruz d e C a r a v a ­
c a : r e c o r d a n d o así l;ts g r a n d e z a s y l o s 
favores d e La Cruz á los b u e n o s hijo» d e 
l o s a n t i g u o s r e i n a d o s d e Murc ia y d e 
L e o n , a f q u e ¡ l er tenec ió la c i u d a d d e d o ­
ña Urraca . 

E x i s t e e n e s t a Santa Ig le s ia C a t e d r a l , 
co locada y c u s t o d i a d a e n el s a g r a r i o de l 
;dt.ir del S a n t í s i m o Cr i s to , al lado d e la 
ep í s to la del m a y o r , y e n un ion d e otra 
Keli( iuia i n s i g n e d e S a n A t i l a n o , O b i s p o 

y P a t r o n o d e la d i ó c e s i s , d e San Mart in 
Cid. b i jo d e e s l a c i u d a d , y . \ b a d del Mo­
n a s t e r i o d e Va lpara í so , y d e la Cruz e n 
q u e sufr ió el mart i r io el A p ó s t o l San P e ­
d r o , t eñ ida e n s u s a n g r e , u n a R e l i q u i a 
inaprec iab le , por lo m i s t e r i o s a y ú n i c a , 
c o n s i s t e n t e e n una p e q u e ñ a Cruz , del t a -
inaño y forma d e la del se l lo d e la Bula 
d e la S a n t a C r u z a d a , e n v u e l t a , al p a r e ­
c e r , e n un l i e n z o , y r e s e r v a d a e n u n v i - , 
ríl ó c u s t o d i a d e p l a t a , d e b a s t a n t e m é - ' 
r i to a r t í s t i c o , y c u y a m a t e r i a s e i g n o r a , 
c o n s e r v á n d o s e la t r a d i c i ó n , oraC pero 
b a s t a n t e a u t o r i z a d a , de q n e un Pre lado 
de e s l a ' g l e s i a , (p ier i endo a v e r i g u a r d i ­
c h a m a t e r i a , h i z o abrir el re l i car io , y 
p u n z ó con un alfiler u n o d e s u s b r a z o s , 
del q u e a l tó , i n m e d i a i a m e n l e , una g o t a 
d e sangí • á s u s o j o s , p r i v á n d o l e i n s t a n -
táneauK te de la v i s ta : y d i g o q u e p a ­
rece aut' izada e s t a tradic ión e n a l g ú n 
t a n t o , no s o l a m e n t e por lo d i v u l g a d a 
de.sd? t i e m p o i n m e m o r i a l has ta h o y , s ino 
p o r q u e e f e c t i v a m e n t e , s e nota e n u n o d e 
ios brazos de la Santa Cru--., á t r a v é s d e 
la tela ó l i enzo en q u e s e hal la p e r f e c t a ­
m e n t e a d a p t a d a , u n o c o m o r a s g u ñ o , y 
peip.ieña m a n c h a osctu'a , c o m o d e s a n ­

are, ya desco lor ida : m a s s i e n d o d e e s l o 
o q u e f u e r e , voy á referir la h i s tor ia d c 

e s l a S a g r a d a R e l i q u i a , en t o d o s c o n c e p ­
t o s , e x t r a c t a d a d e a n t i g u o s a p u n t e s q u e 
obran eu el A r c h i v o Capi tu lar , y d e la 
lab ia co locada j u n i o á d i c h o a l t a r , e n 
jue se c o n s e r v a , e n c a b e z a d a c o n u n a 

pintura q u e d e s c r i b e s u a p a r i c i ó n m i l a ­
g r o s a . 

A pr inc ip ios del s i g l o x i v , p a d e c i ó e s ta 
c i u d a d y loda la t ierra d e Casti l la la V i e ­
j a , una g e n e r a l y d e s c o n o c i d a e p i d e m i a , 
q u e d i e z m a b a s u terr i tor io ; y á las s ú -


